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APRESENTAÇÃO

A interdisciplinaridade é fruto da tradição grega, onde os programas de ensino 
recebiam nome de enkúklios Paidéia e com objetivo de trabalhar a formação da 
personalidade integral do indivíduo, acumulando e justapondo conhecimentos e articulação 
entre as disciplinas. A partir da década de 70 esse conceito se tornou muito enfático em 
todos os campos do conhecimento, inclusive nas ciências médicas.

Sabemos que a saúde apresenta-se como campo totalmente interdisciplinar e 
também com alta complexidade, já que requer conhecimentos e práticas de diferentes áreas 
tais como as ambientais, clínicas, epidemiológicas, comportamentais, sociais, culturais etc. 
Deste modo, o trabalho em equipe de saúde, de forma interdisciplinar, compreende ações 
planejadas em função das necessidades do grupo populacional a ser atendido não se 
limitando às definições exclusivistas de cada profissional.

Tendo em vista a importância deste conceito, a Editora Atena nas suas atribuições 
de agente propagador de informação científica apresenta a nova obra no campo das 
Ciências Médicas intitulada “Medicina: Ciências da Saúde e Pesquisa Interdisciplinar” 
em seis volumes, fomentando a forma interdisciplinar de se pensar na medicina e mais 
especificadamente nas ciências da saúde. É um fundamento extremamente relevante 
direcionarmos ao nosso leitor uma produção científica com conhecimento de causa do seu 
título proposto, portanto, esta obra compreende uma comunicação de dados desenvolvidos 
em seus campos e categorizados em volumes de forma que ampliem a visão interdisciplinar 
do leitor.

Finalmente reforçamos que a divulgação científica é fundamental para romper com 
as limitações ainda existentes em nosso país, assim, mais uma vez parabenizamos a 
estrutura da Atena Editora por oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes 
pesquisadores divulguem seus resultados. 

Desejo a todos uma proveitosa leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: No contexto da educação progressiva, 
refletir é construir significados que aprofundem 
nossa compreensão das experiências vividas 
pela integração entre teoria e prática, pelo 
ciclo virtuoso da experiência e pela aplicação 
consciente das lições aprendidas. Neste trabalho, 
apresentamos o debriefing, etapa da simulação 
realística, como meio de promover a reflexão 
posterior à prática. Mostramos várias técnicas 
de debriefing na simulação realística em saúde, 
dentre as mais conhecidas e utilizadas. Tratamos, 
também, dos requisitos e dos pressupostos para 
a adoção eficaz do debriefing nesse contexto de 
formação profissional. Concluímos observando 
que a plena interação entre estudantes e 
professores faz aumentar as chances de que 
as simulações, como estratégia de ensino-

aprendizagem, sejam mais eficazes e reflitam as 
melhores práticas na educação em saúde.
PALAVRAS-CHAVE: Educação em saúde, 
simulação realística, educação progressiva.

DEBRIEFING: INSTRUMENT OF 
LEARNING AND CONTINUOUS 
IMPROVEMENT IN REALISTIC 

SIMULATION
ABSTRACT: In the context of progressive 
education, reflecting is building meanings that 
deepen our understanding of the experiences 
lived through the integration of theory and 
practice, through the virtuous cycle of experience 
and through the conscious application of the 
lessons learned. In this work, we present 
debriefing, a stage of realistic simulation, as a 
means of promoting reflection after practice. We 
show several debriefing techniques in realistic 
simulation in healthcare, among the best known 
and most used. We also deal with the requirements 
and assumptions for the effective adoption of 
debriefing in this context of professional training. 
We conclude by noting that the full interaction 
between students and teachers increases the 
chances that simulations, as a teaching-learning 
strategy, are more effective and reflect best 
practices in health education.
KEYWORDS: Health education, realistic 
simulation, progressive education. 

INTRODUÇÃO
A ideia de uma educação reflexiva 

não é nova. É possível identificá-la desde 
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a Antiguidade. No Ocidente, um dos principais intelectuais a defender a reflexão no 
processo educativo foi John Dewey (1859-1952). Por diversas vezes, ele falou sobre essa 
percepção de que as pessoas aprendem e veem sentido na realidade ao refletir sobre 
suas experiências. Estas ideias de Dewey se juntavam a tantas outras, de muitos outros 
estudiosos, em um movimento denominado Educação Progressiva, que, em adaptação ao 
contexto brasileiro, convencionou-se chamar de Escola Nova (BRANCO, 2014).

Entre os princípios da Educação Progressiva, estavam a ênfase na aprendizagem 
prática e experimental; na resolução de problemas; no pensamento crítico; no trabalho 
em grupo, colaborativo e cooperativo; no desenvolvimento de habilidades sociais; na 
compreensão crítica do saber em oposição à sua mera memorização mecânica; na avaliação 
pela produção do aprendiz em lugar de provas. Em suma, a Educação Progressiva enxerga 
o ser humano como um ator na sociedade, cuja aprendizagem ocorre por um processo 
construtivo, não como mera transferência de conhecimento.

Mas voltemos à noção de educação reflexiva. Primeiro, não se pode ser leviano, e 
usar esse conceito superficialmente. Para isso, pode ser importante separar a reflexão do 
pensamento. O próprio Dewey o fazia. Ele dizia que o objetivo da educação é, justamente, 
desenvolver a inteligência independente e eficaz de uma mente disciplinada, positiva, 
construtiva. Se a mente alcançou esse patamar de controle de um dado assunto, sendo 
capaz de autogerenciar independentemente, sem tutela externa, o patamar de inteligência 
reflexiva foi alcançado. Portanto, a disciplina da mente é um resultado e não uma causa 
(ANDRADE, 2009).

Podemos fazer uso das concepções de Dewey e definir a reflexão para além do 
pensamento, considerando a reflexão como uma maneira rigorosa e sistemática de pensar. 
Mas, mais do que isso, a reflexão pode ser vista como um processo de construção de 
significado que aprofunda nossa compreensão das experiências vividas. Com base nos 
pressupostos da Educação Progressiva, pode-se ir além e dizer que a reflexão pressupõe 
uma atitude positiva em relação à própria maturidade intelectual, mas também da maturidade 
intelectual dos outros, por ser desenvolvida, necessariamente, em interações sociais.

As ideias da Educação Progressiva podem ser vistas em muitas outras escolas de 
pensamento educacional contemporâneo. Donald Schön (1930-1997) foi o nome principal 
de um conjunto de pesquisadores a modelar, especialmente nas décadas de 1970 e 1980, 
um conceito que acabou sendo chamado de prática reflexiva. Trata-se da capacidade de 
refletir sobre as ações de alguém, inclusive de si próprio, de modo a se engajar em um 
processo de contínua aprendizagem. Uma justificativa elementar para o fomento da prática 
reflexiva na educação é o fato de que a experiência, por si só, não leva, necessariamente, 
à aprendizagem. O pensamento rigoroso e sistemático sobre a experiência, ou seja, a 
reflexão, é essencial (DORIGON; ROMANOWSKI, 2008).

O ponto central do desenvolvimento do modelo de prática reflexiva era o interesse na 
integração entre teoria e prática, no ciclo virtuoso da experiência e da aplicação consciente 
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das lições aprendidas. Nesse contexto, Schön (1983) desenvolveu uma descrição de como 
o aprendizado profissional pode ser um processo coletivo e organizacional, baseado na 
experiência e na reflexão, e não em teoria. Esse livro de Donald Schön, A prática profissional 
do planeamento à ação: como pensam os profissionais (2018 [1983]) (título original em 
inglês: The reflective practitioner: how professionals think in action) introduziu conceitos 
como reflexão-na-ação e reflexão-sobre-a-ação, que tentam explicar como os profissionais 
enfrentam os desafios de seu trabalho com uma espécie de improvisação, uma reflexão-
na-ação. Porém, trata-se de uma improvisação aprimorada através da prática sucessiva, 
que permite reflexão-sobre-a-ação.

O ato da experiência é um ato de aprendizagem. Mas é a reflexão que permite 
dar ordem às emoções, aos fatos e aos pensamentos desse ato. Afinal, a reflexão é a 
atividade pela qual as pessoas rememoram, repensam e reavaliam a experiência. Portanto, 
a prática reflexiva é ferramenta obrigatória em contextos de aprendizado profissional com 
base na prática. Uma pessoa que reflete sobre a sua prática não está apenas olhando 
para ações e eventos passados, mas está pensando de forma estruturada sobre o vivido e 
usando essa reflexão para ampliar a sua base de conhecimento e alcançar um nível mais 
alto de compreensão. Em outras palavras, as pessoas submetidas a processos formativos 
reflexivos tornam-se mais conscientes das dinâmicas cognitivas, afetivas e grupais e estão 
abertas a novas formas de descrever ou de estruturar sua prática.

A prática reflexiva também foi defendida por Paulo Freire. No contexto da defesa 
do trabalho em grupo, com troca de experiências e o compartilhamento de objetivos do 
processo educativo, Freire (1978) advoga por um permanente exercício de reflexão que 
tem como ponto de referência fundamental a prática. Da mesma forma que Schön, Freire 
também defende que não se convertam em abstrações vazias os problemas concretos 
sobre os quais incidem as reflexões. Ele resume a sua defesa dizendo que “a prática de 
pensar a prática é a melhor maneira de pensar certo”. Porém, à moda de Dewey, mas 
de forma mais sistematizada, Freire sabia que não era qualquer consciência que seria 
capaz de fazer a reflexão necessária para uma aprendizagem que promovesse a efetiva 
mudança, mas apenas uma consciência transitivo-crítica, cuja formação se dá em um 
processo educativo de formação (FREIRE, 1959).

Também se liga ao movimento da Educação Progressiva a abordagem construtivista. 
Nesta teoria educacional, a aprendizagem é vista como um processo de construção, no 
qual cada aluno se envolve ativamente na construção de novas compreensões baseadas 
no que já é sabido. A teoria construtivista dá protagonismo aos aprendizes como sujeitos e 
à edificação do saber como processo. Assim, no construtivismo, cada indivíduo, reunindo 
e interpretando informações, cria algo novo, único, em um processo que não é ordenado 
e sistemático, mas confuso e incerto; porém, progressivamente, leva à compreensão. 
Essa abordagem é especialmente eficaz para que os alunos aprendam a refletir sobre 
questões que não têm respostas padronizadas ou soluções predefinidas, levando a uma 
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aprendizagem profunda, que vai além da capacidade de responder a um teste, que pode 
ser aplicada em diferentes contextos.

Esse entendimento é reconhecido no Programa para Avaliação Internacional de 
Estudantes, o Pisa. Para os organizadores do exame, a reflexividade é o coração das 
competências-chave, permeando todas elas. E não é óbvia, pois exige processos mentais 
relativamente complexos, que envolvem metacognição, criatividade e criticidade. O Pisa 
também reconhece a diferença entre pensar e refletir, colocando este último como algo 
mais geral, algo que inclui, além do pensar, também o sentir e o socializar. Por fim, o 
Pisa entende que alcançar a reflexividade é atingir um nível de maturidade social que 
permite às pessoas adotar diferentes perspectivas e fazer julgamentos independentes, não 
se sujeitando às pressões sociais, ou seja, assumindo a responsabilidade por suas ações 
(PISA, 2005).

Observe-se que a reflexão está sempre ligada a uma ação, ou seja, à experiência. 
Há diversas técnicas educacionais que baseiam a aprendizagem na experiência e na 
reflexão. Este texto está dedicado a apresentar, especificamente, o debriefing como meio 
de promover a reflexão posterior à prática.

O debriefing é uma técnica também conhecida como generalização. Esta última 
palavra não é recomendada para se referir ao debriefing, porque ela dá nome a uma etapa 
da técnica, e não a ela toda. O debriefing ocorre imediatamente após a experiência ou, 
às vezes, mais tarde. Baseia-se no diálogo, mas não se confunde com terapia ou bate-
papo. Há uma intenção na aplicação da técnica: a reflexão que promove a aprendizagem. 
Surgida no meio militar, essa técnica acabou se disseminando para outras áreas que 
usam aprendizagem baseada na experiência, como o ensino de enfermagem (PEARSON; 
SMITH, 1985).

DEBRIEFING EM SIMULAÇÃO REALÍSTICA E SUA CONTRIBUIÇÃO PARA A 
APRENDIZAGEM

A educação em saúde tem buscado aproximar o estudante do processo de 
aprendizagem. Uma das mudanças que vem sendo observadas nesse processo é o 
crescente uso de metodologias ativas. Essas metodologias visam o preparo e a formação 
profissional para lidar com confiança situações e problemas práticos, tendo ações criativas, 
críticas e autônomas (CARVALHO et al., 2016).

A simulação realística é uma destas metodologias ativas. Trata-se de uma técnica que 
busca substituir experiências reais ou expandi-las por meio de apresentações de casos que 
evocam ou são simulacros do real, preservando, contudo, seus aspectos mais essenciais. 
Portanto, na simulação realística em saúde, são executadas representações de situações-
problema, como casos clínicos de variados cenários e graus de complexidade, com o uso 
de simuladores ou de atores. Cabe ao aprendiz interagir com a cena, agindo para conseguir 
resolver o problema de saúde apresentado. Com isso, a simulação realística proporciona 
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situações de julgamento clínico, melhora da autoconfiança, aquisição de conhecimento 
e habilidades, ou seja, a simulação realística busca assegurar a aprendizagem para o 
atendimento à saúde (FRANKLIN; LEE, 2014).

A simulação realística é uma estratégia de ensino que incorpora dois bons princípios 
da educação que gera resultados: a aprendizagem ativa e o retorno imediato do resultado 
aos aprendizes. Com a incorporação da simulação realística, o processo de aprendizagem 
se torna mais eficaz e satisfatório. Mas há outros motivos pelos quais a simulação realística 
vem ganhando força na educação em saúde: o aumento da complexidade dos casos 
reais, que exige melhor gestão de riscos e segurança do paciente; e a intensa competição 
por campos reais de prática e de estágio que tenham padrões mínimos de qualidade e 
de interesse educacional, resultando na diminuição da oportunidade de aprendizagem 
experimental em campo clínico. A simulação realística, por si, não equivale à prática em 
campo, tendo seus próprios prós e contras.

As etapas da simulação realística são, nesta ordem, briefing e debriefing. Ambas são 
fruto de construção coletiva. O briefing corresponde ao tempo da ação propriamente dita. O 
debriefing é o momento de reflexão sobre as ações que ocorreram durante o briefing, o que 
inclui pensar sobre os comportamentos e as emoções de todos os participantes durante 
a ação. Para isso, o debriefing deve proporcionar um debate construtivo. No debriefing, 
ocorrem a interpretação da situação simulada, a reflexão das ações tomadas durante a 
simulação, das emoções vivenciadas e das possíveis adversidades ocorridas durante o 
briefing (AL SABEI; LASATER, 2016; RUDOLPH et al., 2008).

O debriefing não precisa acontecer imediatamente após a simulação, mas não 
pode ser negligenciado. Afinal, o debriefing é o momento essencial na construção do 
conhecimento. Ele possibilita a aprendizagem através do reconhecimento do que foi feito 
durante a ação na simulação realística. É comum que os educadores concordem com a 
ideia de que a aprendizagem reflexiva ocorrida após um exercício de simulação contribui 
muito para a compreensão dos estudantes. O debriefing é uma ferramenta útil exatamente 
para isto.

Porém, há vários métodos de aplicação do debriefing na simulação realística em 
saúde. A seguir, apresentamos alguns dos mais conhecidos e utilizados (LEE et al., 2020). 
O uso destes métodos não é necessariamente excludente, o que significa que os métodos 
podem, eventualmente, ser aplicados de forma combinada.

No debriefing por vídeo, o aluno revê as imagens de sua ação durante o briefing, o 
que facilita a discussão e a reflexão. Afinal, com a gravação, é possível rever e repensar as 
tomadas de decisões, o envolvimento dos participantes no caso, as habilidades empregadas 
e necessárias para tais casos.

O debriefing por roteiro faz uso de uma rota de aprendizagem previamente 
desenvolvida pelo educador, o que facilita a orientação da discussão reflexiva. A 
determinação de um itinerário planejado para o debate pode ajudar a otimizar o tempo e 
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evitar que os participantes se prendam a partes menos importantes do briefing.
No debriefing por planilhas, há uma restrição maior à reflexão, pois os alunos são 

instados a responder perguntas previamente estabelecidas. Trata-se de uma opção positiva 
quando o que se quer é dirigir o pensamento do aluno para aspectos específicos do caso 
simulado.

É possível também fazer um debriefing a distância, seja pelo uso de um blog, 
fórum ou grupo de bate-papo. É uma excelente opção para fomentar a discussão entre 
estudantes que estão fisicamente distantes, ou que realizaram o briefing em espaços ou 
tempos distintos.

O debriefing também pode prever a ministração de uma exposição dialogada pelo 
educador. Esta espécie de aula pode servir de preâmbulo às discussões e reflexões dos 
aprendizes, com elementos facilitadores da análise das possíveis ações, conduções e 
raciocínios clínicos do caso vivenciado.

Outra forma de conduzir um debriefing é com o uso de jogos, ou seja, trabalhando 
a dimensão lúdica do briefing. Trata-se, essencialmente, de um elemento motivador, que 
pode levar a conclusões diferentes daquelas que poderiam ser obtidas em um debriefing 
mais conservador.

Há educadores que optam por contar histórias como introdução ao debriefing, 
possibilitando ao discente ter visões adicionais àquelas que foram vivenciadas durante o 
briefing. Muitas vezes, tais histórias servem de contraponto à vivência da ação.

Também há a possibilidade de o debriefing incluir a reflexão de colegas que não 
participaram da ação, mas apenas assistiram a ela, ou seja, neste caso, há a inclusão de 
um olhar externo ao caso. É comum que se combine este método com o do debriefing por 
planilha, ou seja, os avaliadores externos recebem balizas para realizar suas considerações. 
Estes colegas podem ser outros estudantes, como também podem ser outros educadores.

Também é possível fazer o debriefing a partir dos dados registrados pelo simulador, 
ou seja, a reflexão passa a ser centrada nas informações computadas pelo equipamento 
de simulação utilizado no caso.

Em um debriefing de autoavaliação, o estudante realiza a reflexão e o registro desse 
pensamento sozinho, ainda que a simulação tenha sido realizada em grupo. Ao fazê-lo, ele 
pode produzir entendimentos diferentes daqueles que acabariam se tornando consensuais 
no grupo e que, eventualmente, dificultam a construção de uma pluralidade de visões.

Por fim, há o debriefing por questionário. As perguntas são aplicadas aos estudantes 
verbalmente ou por escrito. Possivelmente, este seja o tipo de debriefing mais comum no 
Brasil. Porém, é preciso ter cautela em sua aplicação, afinal, o debriefing prevê discussão e 
reflexão coletivas, o que pode ser prejudicado se o método for utilizado como uma avaliação 
somativa individual.

Em suma, há diversos métodos de debriefing. Esta breve apresentação tem o 
potencial de aumentar a possibilidade de que cada professor formador em saúde possa 
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encontrar uma forma de aplicar o debriefing em sua prática educativa, visando formar 
alunos com melhor desempenho prático, maior competência clínica, mais plena capacidade 
de resolução de problemas, maior confiança no próprio desempenho e maior satisfação 
com o processo de aprendizagem.

Uma revisão integrativa (HALL; TORI, 2017) sobre a aplicação da técnica de debriefing 
na educação baseada em simulação para estudantes de graduação em enfermagem na 
Austrália nos traz excelentes lições e outras recomendações sobre as melhores práticas na 
aplicação dessa técnica. Agora, listamos algumas dessas conclusões.

Uma delas é a de que o debriefing é um componente essencial da aprendizagem 
baseada em simulação. Isto significa que não é concebível que um experimento de 
simulação se limite à etapa de briefing e a uma eventual reflexão na ação, mas sem uma 
reflexão sobre a ação. Afinal, esta última reflexão resultando em aumentos significativos no 
conhecimento e na confiança em cuidar do paciente instável.

Outra é a de que o debriefing sem o apoio de vídeo é tão eficaz quanto aquele com 
esse recurso. O que mais faz a diferença é o educador, que, afinal, está presente em ambas 
as situações. Ainda sobre isso, o educador que atua no debriefing precisa ter treinamento e 
experiência específicos para atuar no papel de mediador da reflexão dialogada.

Tratamos, anteriormente, sobre o fato de que o debriefing vem sempre depois do 
briefing, imediatamente ou não. O que se viu em estudos australianos é que o debriefing é 
mais eficaz quando ocorre imediatamente após a experiência clínica simulada. A melhora 
é percebida tanto em termos da compreensão do conhecimento quanto da autoconfiança 
conquistada.

Um ambiente seguro e confidencial é essencial, não somente devido ao aspecto 
da conquista de autoconfiança, mas também para que a aprendizagem possa ocorrer de 
forma natural, sem tensões ou ruídos. Esse ambiente de segurança e de confidencialidade 
também contribui para que o educador também possa ser avaliado pelos aprendizes, 
sem que estes tenham medo de represálias. Esse retorno avaliativo dos estudantes é um 
caminho para garantir que a experiência do formador resulte em competência crescente.

Por fim, o debriefing é mais eficaz quando bem planejado, bem estruturado e bem 
continuado. Isto significa que a reflexão deve ser continuamente guiada para se atingir os 
resultados de aprendizagem definidos previamente. Para isso, o professor que atua no 
debriefing deve ser o mesmo que atuou no briefing, o que garante solução de continuidade. 
Por fim, não existe um consenso nos estudos australianos sobre qual é a melhor estruturação 
do debriefing; porém, os estudos são unânimes em reconhecer a importância de haver uma 
estruturação plena da atividade, sem deixar espaço para a improvisação.

Como se vê, o debriefing é uma ferramenta de aprendizagem eficaz, que pode 
ser utilizada de variadas formas. Porém, a aplicação do debriefing não é elementar. 
Professores da área de saúde que realizem simulações clínicas precisam estar cientes 
de que a satisfação geral dos alunos e os resultados de aprendizagem dependem de uma 
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atuação qualificada do corpo docente durante a simulação, bem como de retorno avaliativo 
e análise criteriosa na conclusão de cada simulação.

Ademais, os alunos necessitam de orientação e de assistência não somente durante 
a fase do briefing, mas também do debriefing. A presença ativa do educador, portanto, 
não somente orienta os trabalhos do debriefing no sentido da aprendizagem efetiva, mas 
também dá segurança para os alunos fazerem a integração entre a experiência do briefing 
e o desempenho reflexivo no debriefing. Isto parece especialmente relevante nos casos 
em que as simulações pretendem ser experiências de ensino-aprendizagem, e não meras 
avaliações somativas.

Essa necessidade dos estudantes implica que a interação com os professores ao 
longo de todo o processo de simulação precisa ser receptiva, segura, humana, além de 
dar respostas contínuas e imediatas sobre os saberes a aprender, mas também sobre a 
evolução da aprendizagem de cada estudante. Isso faz aumentar as chances de que as 
simulações, como estratégia de ensino-aprendizagem, sejam mais eficazes e reflitam as 
melhores práticas na educação em saúde.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Durante a fase do debriefing, existem ganhos que se destacam na construção do 

conhecimento de maneira coletiva, fortalecendo a relação entre educador e aluno. Temos 
visto que a experiência vivenciada perdura mais, desenvolvendo o conhecimento durante a 
ação. Esta experiência do debriefing pode proporcionar aumento na competência do trabalho 
em equipe, a integração dos componentes da equipe, a melhora no saber agir de modo 
cooperativo, a melhor comunicação com o aumento do relacionamento interprofissional.

Também é possível desenvolver líderes durante a simulação realística, que ajudam 
a estabelecer prioridades de ação e decidem o que deve ser feito durante o briefing.

Embora a aprendizagem adquirida com a simulação realística crie um ambiente 
seguro para o desenvolvimento de habilidades e conhecimentos clínicos e psicomotores, a 
possibilidade de melhores práticas é que vai favorecer esses conhecimentos.

A educação com a simulação realística em saúde foi desenvolvida para melhorar 
a competência dos profissionais de saúde. Atualmente, os métodos de debriefing usados 
no ensino de simulação em enfermagem são diversos, e evidências indicam que um único 
método de debriefing é insuficiente para aprender. Os métodos eficazes de debriefing 
podem variar de acordo com os resultados da aprendizagem, o aluno e o contexto.

Portanto, é necessário educar os docentes e educadores responsáveis por 
desenvolver metas e estratégias de debriefing junto a possíveis casos de ensino na 
enfermagem.

O presente texto consta da obra “Simulação Realística na Prevenção de Lesão por 
Pressão”, de ISBN 978-65-00-13183-3.
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